
D
e umha página web
turística espanhola:
«Hierba, percebes, cate-
drales, olas, senderos,
pazos, balnearios, magia…

Te damos 8 razones para descubrir
Galicia, tú pones los cinco sentidos.
Disfrútala!. (...) Su Verde: Galicia es
sinónimo de minifundio, de autarquía,
de deliciosas huertas con tres perales
sin sulfatar y un limonar cargado de
abejas. (...) Sus ritos: Imagínate una
manada de caballos salvajes buscando
la brisa en una hilera de acantilados
cubiertos de niebla. Imagínate a cien
paisanos trasquilando sus crines dora-
das al calor del vino, la protección de
la naturaleza y el sonido de las gaitas.
(...) El viaje a esta esquina del norte
pasa por una ruta gastronómica.
¿Quién no recuerda don Camilo José
Cela haciendo de embajador de las
viandas gallegas en un famoso anun-
cio televisivo? Aviso: Recuerda que
dentro de tres años todos estos cami-
nos estarán más cerca del camino de tu
casa, cuando el Ave una Galicia con
Madrid en dos horas».

De umha página web turística
(supostamente) galega:
«La bella, verde, magica, indescriptible,
encantadora, gastronomica... Galicia.
Un lugar maravilloso y magico donde
te puedes perder un fin de semana, una
semana, o para siempre. Galicia es un

encantador destino turistico de viajes
por sus tradiciones, paisajes, clima... y su
poca "saturacion" en comparacion a
muchos lugares de España. Destino pre-
dilecto por mucha gente para viajar,
que busca su cultura, gastronomia, su
clima amable en verano, su verde, sus
gentes, sus reconditos lugares y playas». 

De um blogue turístico português:
«A península de Finisterre, completa
de areais e dunas, alberga a vila “mari-
nera” com o mesmo nome. Na anti-
guidade estava considerada como um
mito, quando as tropas de Décimo
Júnio Bruto, ficaram queimadas debai-
xo desse sol “al rojo vivo”, diante de
um mar imenso, ilimitado e desconhe-
cido - daí vem o seu nome de “Fim de
la Tierra”.

O povo é constituído por pescadores,
com um interessante igreja românica
que guarda o Cristo de Finisterre. O pôr
do sol foi “sentimental”, com uma
grande assistência de visitantes, os
quais, quando o sol se pôs bateram pal-
mas, como se de um filme se tratasse.

Filmámos e fotografámos a cena e
depois do seu terminus, ainda tivé-
mos tempo para comprar uns postais
da zona e um “recuerdo” para deco-
rar a AC (um pequeno marinheiro em
louça)».

“BIENVENIDO A GALICIA, WELCO-
ME TO SPAIN” (A Banda de Poi)
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Cosmopolitas e cosmopaletos

O
lá, sou madrileño, assim
com eñe, chamo-me
Cristóbal e atendendo ao
pedido do amigo Séchu
Sende vou expor a minha

história como excepçom que confirma
a regra. Pode ser que me engane, mas
polas referências que tenho depois de
15 anos a veranear na Galiza, devo ser
o primeiro madrileno que fala galego. 

A motivaçom que me levou a falar
galego nom foi ideológica, nem cultu-
ral, nem social... Nom, foi umha moti-
vaçon também excepcional: eu come-
cei a falar galego por razons grastro-
nómicas. Explico-me.

Os primeiros Veraos na Rias Baixas
descobrim que quando entrava num
bar ou restaurante acompanhado de
amigos galegos – ou galegas –, no
momento de pedir, um deles levantava
a mao e dizia-me: «Sssh, tu cala, que já
pido eu». E claro, pedia. Um pincho de
tortilha, ou uns choquinhos ou umhas
xoubas ou o que fosse.

Ao princípio pensei que se tratava
de umha questom de boa educaçom,
mas depois comecei a compreendê-lo,
especialmente quando cheguei a
botar-lhe umha olhadela ao tique da
conta. Por isso as primeiras palavras
que dixem em galego fôrom: «um café
com leite, por favor». E desde aquela
descobrim que a diferença entre pedir
un café con leche com sotaque de
Móstoles e pedir um café com leite
com sotaque de Ribeira podia ser de
50 céntimos. E nom digamos nada da
minha surpresa quando comecei a dei-
xar de  pedir em castelhano as nécoras
e os percebes!

Nom tardei em dar-me conta de que
um madrileno a falar galego é cousa
inaudita neste país e graças à minha
capacidade para imitar os sotaques e
traços dialectais. Se estou em Mogia,
por exemplo digo «a chuleta com
mutas patacas, por favor», como se
fosse dali de toda a vida. Conseguim

alviscar essa Galiza que contados vera-
neantes madrilenos pudérom  ver
nunca. Aliás, cheguei a compreender
os muitos significados que a palavra
madrileno tem neste país e que os
meus vizinhos os fodechinchos nem
podem imaginar.

Quando Aznar eliminou as iniciais
das matrículas dos carros sentou-me
bem, porque o vou negar? Era a forma
mais rápida de deixar de ser um fode-
chinchos motorizado. A mim pessoal-
mente a matrícula dava-me vergon-
ha... Tenho um colega em Boiro que,
entre Junho e Setembro, quando vê
um carro a fazer umha manobra irre-
gular, como coar-se-lhe rapidamente
na praça que estava aguardando para
arrumar o carro, di em voz mais ou
menos alta, segundo as circunstáncias,
«madrileno tinhas que ser», ainda que
na matrícula nom apareça já o M da
capital de Espanha e o carro seja do
Porrinho ou de Lalim.

Os madrilenos sempre nos gavamos
de que Madrid é a capital da gente
cosmopolita. Cousa curiosa pois,
segundo as definiçons do dicionário,
cosmopolita vem significar «que se
considera cidadao de todos os países»
ou ainda «que se acomoda aos usos
estrangeiros». Enfim. Aseguro-vos
que, salvando as excepçons, – já dixem
antes que nem todos os madrilenos
somos iguais – Madrid é a capital dos
cosmopaletos.

Os cosmopaletos nom aprendêrom
a dizer «bom dia» ou «chamo-me
Tal», ou «tens lume?», ainda que
levem vinte anos a veranear na Galiza,
porque ainda continuam a pensar que
o galego é um dialecto e a Galiza
umha regiom da Espanha. Os cosmo-
paletos contam chistes de cataláns
tacanhos, bascos brutos e galegos par-
vos. Os cosmopaletos roubam berbe-
rechos nas praias e quando lhes cha-
mam a atençom dizem que «o mar é
de todos». Para os cosmopaletos só há

umha cousa melhor que comer barato
no Verao, que é comer de graça
numha festa gastronómica. Os cosmo-
paletos normalmente só falam espan-
hol, idioma que como todo cosmopa-
leto sabe, hablan muchísimos millones
de personas en el mundo.

Quando um cosmopaleto viaja a
Portugal tem complexo de superiori-
dade, e quando vai à França, de infe-
rioridade. O cosmopaleto sempre
acaba dizendo «yo es que soy cosmo-
polita» ou «una cosa es la libertad y
otra el libertinaje» ou «a los catalanes
y a los vascos había que...», porque os
cosmopaletos sempre se esquecem,
intencionadamente, dos galegos. Para
os cosmopaletos a Galiza nom é o país
onde nom vivem os galegos, nom,
para os cosmopaletos Galicia é um
lugar onde vivem galeguiños, assim,
com eñe. E galeguiñas, claro.

Enfim, volvendo ao meu caso pesso-
al. Quero despedir-me, como bom
madrileno, depois de todo, levando a
contrária a Castelao, que escreveu
aquela frase de «– Yo no siento la
necesidad de hablar gallego / – Porque
essa necesidade nom se sente no ban-
dulho». Nom. Ponho-me como exem-
plo de que algum dia os madrilenos
descobrirám a necessidade de falar
galego quando venham comer e botar
a sesta à Galiza, para que o marisco
lhes saia um pouco mais barato.

Claro que antes tenhem de aceitar
dar o passo de se fazerem passar por
galegos no momento de pedir no bar
ou no restaurante, cousa que de um
ponto de vista antropológico implica
mudar a castiza chularia pola enxe-
bre humildade – se continuamos a
falar com tópicos –, cousa abofé difí-
cil para os madrilenos que continuam
a pensar que veraneam en provincias
e que os galegos somos simplesmen-
te paletos de segunda. Porque o cos-
mopaleto madrileno joga em primei-
ra divisom.
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